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Maria Beatriz, Álvaro José e Wladimir, crianças bonitas, filhos de Isia e Waklir Duarte nossos amigos
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NO BRASIL

NOSSOS PROBLEMAS
ARCELINA

As mulheres estão com atenção voltada para S. Paulo, em
virtude dos últimos acontecimentos políticos que ali se desenrolam.

Relembrando 1932. na grande luta constitucionalista, as mu-
lheres paulistas, hoje, também sentem que têem muita rcspon-
sabiUdade nos destinos do grande Estado bandeirante contra a
fôrç.i intervencionísta que pretende esmagar a vida administra-
tiva e autônoma de S. Paulo.

Essn manobra intervencionísta que se nos apresenta como a
salvação paulista, é realmente, uma farsa com o governador atual,
para tir-ar do povo o que ainda lhe resta de liberdade, para que
possa reclamar seus direitos dia a dia violados.

S. Paulo foi vítima da política desastrosa do sr. Ademar de
Barros, que, eleito pelo povo e publicamente comprometido com
o povo. tr::iu-o ino.uaüficavclmente, traição essa que hoje o in-
capacita de liderar o movimento autonomista de S. Paulo. En-
tretanto. a população paulista, democrata na sua maioria, não
cruzará os braços ante a situação*. Pelo que se nota nos últimos
mementos do clinsa político, o povo de Piratininga está disposto a
enfrentar a fúria da reação com todo o patriotismo, porque S.
Paulo não tolerará essa humilhação do governo central, que pro-
cura legalizar a derrubada do governo paulista, com formas cons-
tiíuclonais ainda não encontradas...

Como se vê, homens e mulheres cm S. Paulo sentem que de-
vem resistir a esse tremendo golpe contra o seu Estado, que
nesfa hora não viria senão arrazar com a vida dessa fenfce.

Carcstia, salários congelados, desempregos, falta de transpor-
te barato, doenças, falta de liberdades populares para a livre ma-
nifcr.taçâo de pensamento, eis a real situação em que encontram
os paulistas, ora ameaçados de maior agravamento, com a pro-
pala tia intervenção do Catete.

As mulheres, que sabem muito bem o significativo e as con-
seqüências dessa intervenção, também não aceitam esse mons-
trueso crime e se organizarão em • comissões de defesa da auto-
noria de sua terra natal, mostrando a todas as mulheres como
devem rebater os desmandos daqueles que se julgam donos do
mundo e tomarão a si o dever de defender S. Paulo d»s cabras
da reação.

As mulheres se colccarão ao lado dos grandes movimentos
pnpiiares. levantando o combate á vida cara e lutando pela au-
tenomia de S, Paulo para a segurança dos direitos mais sagra-
des do povo paulista,

A tradição da terra bandeirante acena a todo o país, que
nesta hora a democracia exije a colaboração de todos os brasi-
siieLos paia o seu ressurgimento em nossa pátria.

Hoje mais do que nunca, as mulheres de S. Paulo têem uma
grande missão a desempenhar na vida política de nosso país, que
é a de defender a aatonomia de seu Estado, e desmarcarar a po-
lítica de exUre^a de nossa terra á prepotência imperialista dos Es-
tados Unidos.

E NO MUNDO
ESPERA-SE 

que o govêr-
110 americano envie ao
Congresso, em meados

da semana corrente, um pro-
jeto dé lei. pedindo o reçru-
íamenlo obrigatório, fçfúe atin-
gira Immens de 19 a LM anos,
perfazendo um total de 2Í0
mil soldados.

Eis um aspecto de como
os Estados Unidos iniciam
sua preparação de guerra,
para atemorizar o mundo com
o seu poderio imperialista.

Grande vitória eleito-
ral na Rumânia

A 
ULTIMA informação po-
lítica dfe Bucarest in-
forma que foi e-stron-

dosa a vitória da Frente cia
Democracia Popular da Ru-
mania, nas eleições de do-
mingo úlümo. para a Assem-
bléia Nacional.

Essa organização teve em
todo o país 6.956.533 votos
do 7.003.375 votantes pre-
sentes avs urnas. Logo se ve
que conquistaram 90.9 por
cento de votos livres.

A abstenção foi apenas do
9 por cewto. Os demais parti-
dos tiveram m seguintes vo-
tações- Independente* — ....
246.467; Partido Liberal ne
Pierre Benjan — 213.521;
Partido dos Camponeses De-
mocráticoô de Dr. Lupa —
50.871.

Eleições na Itália

CONTINUA 
agitada a vi-

da na Itália, com a
aproximação do. diifc 18,

para as eleições. Do que se
sente, o embaixador Dunn. e
os agentes Sforza e Paciar-
df, «gem em nome dos im-
perialistas americanos, na sua
intervenção iodisfarçada na
pátria de Garibaldi. São os
auxiliares diretos de De Gas-
pari e que tanto se esforçam
para conduzir a Itália ao con-
trõle imperailista dos Estados
Unidos. Entretanto, a bata-
lha que precede as eleições
se intensifica dia a dia e a
propaganda eleitoral toma
formas novas e gigantescas.
Apesar das provocações, os
comícios e a propaganda de
rua demonstram que os de-
mocrafas Ievarüo a Itália pelo
caminho do progresso e in-
dependência, sob a Jiderança
de Togliati.

ZEZE. VENDE O SEU JORNAL
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Em 8 de março, Data Intçr*
nacional da Mulher, realizaram-
se grandes manifestações em Tó-
qnio. Dcc'araram as japonesas
querer a paz e a liberdade. Exi-
gem uma política interna radical-
mente oposta ao regime fascista
e militarista que os americanos
procuram salvar no Japão. En-
trc.as reivindicações da mulhe-
res japonesas figura, particular-
mente, o aumento da ração de
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AMÉRICA
Segundo o "Herald-Tribu-

ncM a sra. Eleanor Roosevelt,
viuva do ex-presidente doa
Estados Unidos e que partiu
para a Grã-Bretanha ontem a
bordo do "Queen Elizabeth",
para assistir a inauguração
de uma estátua, de seu ma-
rido, em Londres, escreveu
uma carta -o presidente Tru-
man e ao secretário de Esta-
do Marshall, pedindo sua de-
missão do posto de delegada
na ONU pelo fato de não par-
tiihar do ponto de vista ffo-
vernamental acerca da par-
tilha da Palestina.

Das declarações feitas pela
senhora Roosevelt à impren-

#a. antes do sua partida, de-
duz-se que sua demissão não
foi aceita pelo presidente

FRANÇA
Realizou-se um "meetí.ng" or«

ganizado pela União das Mulhe*
res Francesas, cm defesa da paz.
Muitas personalidades cercavam
Madame Cotton, que dirigiu os
trabalhos e disse em seu discur-
so: "A U. F. F. promove este
"mectiw:" cm defesa da paz. As
mulheres protestam com todas as
suas forcas contra aqueles que
querem a guerra e dela precisam
para viver".

Falou depois Françoise Lc-
derc, que acaba de chegar do
do- Estados Unidos c mostrou o
que representa o plano Marshall,
dizendo a política do plano Mar-
shall c a política da guerra".
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/ — Zezé quer tornar conhecido o
'•MOMENTO FEMININO". Ela
gO'ta do seu jornal e considera sua
leitura útil à fartas as mulheres.

II — Zezé vai ao cabelereiro. Mme.
XX está no "secador" vendo velhas
revistas. Zezé vende-lhe o último
número de "Momento Feminino",

XII — No ônibus Zezé encontra
muitas mulheres que vão para o ba-
tente. E não perde tempo: vai ven-
']endt o "Momento Feminino ,

iy — No trabalho Zezé já mostrou
às colegas a utilidade da leitura de
"Momento". E todas o compram
com prazer. Imite Zezèt amiga.
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Vamos lançai' uma campa-
nha para conquistar mü as-
xinantes para MOMENTO
FEMININO, ix

Venha trabalhar conosco,
Naturalmente você está pen-
sando que precisa angariar
mil assinantes para receber
um prèijiio. Não, Não é assim
o nosso concurso. Oneremos
que um grande numero de

amigas tome parte. nessa
competião. Quanto maior for
o nosso numero de concur-
rentes, mais facilmente o
prêmio poderá ser conquis-

tudo. Assim, se 500 pessoas
trabalharem, uma dessas pes-
soas poderá vencer levando
o prêmio com um numero
visiginif.cante de assinantes.
A nossa exigência á que a

cota seja coberta ale Si de
julho. Que òlOUÉNTÒ FE-

MININQ tenha mais cv assinantes na data fixada.
Veja hetn: você não tem que arranjar mil assinaturas so~

sinha. Nào. Precisa, isso sim, ser a primeira entre as concur-
rentes, quando n concurso atingir mil assinantes.

Compre eniicu?
A vencedora, está claro, que ganhará um presente bonito.
— Escreva um bilhete assim para a nossa reãaçãós
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SRA. GERENTE
Peço uma assinatura de MOMENTO

FEMININO para (nome)

 (endereço) 
t » ^CiQáMie •

(Estado)
Meu nome ,
Endereço 
Assinatura

Incluso, Cr$ 12,00, Cr$ 22,00 ou Cr$ 40,00 .

Amigas e Amigos leitores!
RESPONDA AO NOSSO QUESTIONÁRIO!

i.,e nosso j ornai • ..,.,..•,.-,,. •• , ....... .........

Que página prefere? %1,

Gosta do Romance? ,...,

O*/; seção prefere? ..,,.,,...

Que coisas lhe interessam sejam publicadas?
• ••••••¦i<ii,.i.in<.i.<.<<>...•iiti.it...,..¦!..

Qual ê a sua opinião? .,.,,,., ,

...•••.. i•>,..•,,.,,,,.

I Quais as suas sugestões?

« í S J! »« M « t i M i « » » i ; I «>*« 4 • • i I . > . • • ....... .......

Nome ou pseudônimo Cidade 

Profissão .,...»,...., Residência.,
«rfej^-

O RETRATO OVAL
• <

Edegard AHan Po*
O castelo cuja entrada o

meu criado se aventurara a
iorçar, preferindo isso a me
deixar passar a noite ao rc-
lento, seriamente ferido como
estava, era uma daquelas çons-
truções místicas de .neianco-
lia e grandiosidade que há
tanto tempo mostram seu as-
pecto sobrr.nceiro por entre os
Apcnir.os. não menos na reali-
dade do que na imaginação de
Mrs. Radclifíc. Secundo as
aparências ,':inha sido tempo-
rariamente abandonado, c ha-
via pouco tempo.

Acomcdsmo-r.os num dos
aposentos menores e mobilado
com menos suntuosidade. Si-
tuava-se num remoto torreão.
As decorações eram ricas, cm-
bora antigas e desbotadas.pe-
Io tempo. As paredes ^stàvam
recobertas de tapeçarias e
adornadas com numerosos e
multiíormes troféus heráldi-
cos e um número cxtrnordiná-
ríamente grande de pinturas
modernas muito vivas, metidas
*m molduras de rico a:'?.besco
dourado. Por êssea quadros,
que não pendiam apenas dar.
superfícies lisas das pareces,
mas também dos vários ân-
gulos que exigia a éxcjulsita
arquitetura do castelo. -— por
esses quadros, meu delírio in-
cipiente havia-me talvez leva-
do a tomar profundo inferes-
se; por isso ordenei a Pedro
que fechasse os pesados pos-
tigos do aposento — pois já
era noite — acendesse as ve-
Ias de um grande candelabro
que estava à cabeceira ío meu
leito e abrisse inteiramente *s
cortinas frania'-s. de veTtuJò
negro, nue velavam a própria
cama. Ouís que fo*se assim
para. no raso de não dormtr,
poder nelo r^enos me entre-
gar, alrerr.ndamente. a con-
temrdacao das telas e r.o ma-
nuseio de um penueno volume
que encontrai sobre o traves-
seiro e o"e descrevia e criti-
cava S^uíle^ quadros

longamente H. li multo, e
contemplei atentamente, con-
templei devotadamente. Velo-
Rési esplêndidas, voavam as
horas. « che*ou a profunda
meia-noite. A posição do can-
delabro incomodava-me: , es-
tendendo a mão com dificul-
dade. j5 que não oueria per-
turbar o meu criado adorme-
c.ido, coloquei-o de modo que
lançasse em cheio a lua por
sobre o livro.

Minha ação. porém, prortu-
ziu efeito inteiramente im-
previsto. Os raios luminosos
das inúmeras velas (pois ha-
via muitas) incindiram sobre
um nicho existente no auarto,
e que estlvera até então na
sombra profunda de uma das
colunas do leito Vi assim, a
plena luz. uma tela qu eainda
não havia percebido. Era o
retrato de uma kovem que de-
sab rocha va para a feminidade.
Lancei rápido olhar ao qua-
dro e depois fechei os olhos.
A ranão disso, nem à minha

própria percepsâx> pareceu cia-
ra de3de logo. Mas enquanto
minhas paipebras permanece-
ram cerradas, ' isquei dentro
de mim o motivo de ter aglcio
assim. Fora um mevimento
impulsivo para ganhar tempo
de pensar, assegurar-me de que
a vista não me havia engana-
do, tranqüilizar e dominar
minha imaginação e olhar de
novo com mais serenidade e
certeza. Pouco depoir con-
templei outra, vez, fixamente,
o quadro.

De que agora via perfeita-
mente, não podia nem devia
duvidar; pois o primeiro Iam-
pejo das velas sobre a tela
pareceu ter dissipado o so-
nolento torpor que pesava
nos meus sentidos e me lan-
çàrJp de repente em plena vi-
gilia.

O retrato, já disse, era de
uma jovem. Era apenas ca-
beca e ombros, desenhados,
como tecnicamente se diz, â
maneira de dnheta; mu'?o no
estilo das cabeças de Sully.
Os braços, o colo e r*"rmo
as pontas do cabelo radiante
mesclavam-sc impercentivel-
mente ao vago mas intenso.
sornbre->do que constituía o
fundo do conjunto A moldu-
ra era oval. ricamente dom"«-
da e filigranada em estTTo
mourismo. Como obieto de
arte. nada podia ser tt.->ís râ-
mirável do or a hrrVnria rdn-
fura. M^<; nâo n^dta ser a
cecucão da obra. "em a imo*--
tal beleza do rosto, cite tão
subitamente e com *->nta v*-.
n^ênci^ me tocara Menos *fn-
âa nodena er sido a r^^nb^
imasrinacão. qu^, fa*n?r,tá'Aá
de seu oua*e f^r|nfcír^fi>tn.
tivesse confur'1;do aoaeln ra-
beca mitj a de uma ne«*"^fi
viva Vi to^o ou* a"- bér»^*.a-
ridadAÍ? do d^nenhòi ^a ví^ie-
ra e da moldara t<*ria. « f**>íf-
lido auto^átirarc^te f^1 ide??;
ter*am. mesmo. iTF.^sn^tfo "Vi^
ns'< br?"* ot'-"».ri'5*"*'•'. r>»n.
•*àr»dfS acnd.amcn-te «•*''>rf i.,t-'y0^,
fiquei, uma hora f"i"*?. ro*:o
fient^^o. r«*'o «*<*r:l'*i3í!o. co*rt
Kg olhos r**ef'^kOS! no r"*rato
Cb<T*,a**''*r*idendp. ^^r ^'m n
v^^d-jdei^o segredo do c**u
rfrito. deite)-mé co^ —t^do.
Kncontrara o fascí-*':/,' <*^ w**
dro em sn» fxnv^sr^ de 3b-
soluta PíVnrêricia de v:di. q'*^.
a ofiiiçínip ru» .>r»o-';,*nf<". fi-
n?lmentc me çonfun'1-'1,. dorai-
nou e ater-orizon;. ^""n bo«-
ror profundo e reye^t* r-^^z
cy ("«n^Alr^-o e**1 sna rr\r^:í'""\
posição ÍT{'p>'«/1o p." 

"t~i 
OCf^í^

a c.atisa da minha ?^>e>*«/sa a^í-
ta^^õ; aoanh1*! à,r:d?mente o
volume ou** d^^Ha "" pintu-
r?is e sua hísto'*^ E"~ca^rto
o número o11* désiíTn^a o ve-
t'*ato oval. li as Pfiçuintés t>a-
lavr->c;, va^as ç s^^idares:

"Era uma dor-ela d* mais
rara beleza e nâo ma:s en-
cantador? do nue cheia de
alegria. F, maldita foi a hora
em que viu. e amou, e despo»

LEIA BREVE. ..

UMA REVISTA PARA A JUVENTUDE
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tf
sou o pintor. Êle, apaixonado,
estudioso, austero, c já t-...-
üo uma noiva em sua a.:.;
eia, uma donzela de mais x. ..
beieza, e não mais encantí.. ,-
ra üe que cheia de aleg...,
toda luz e sorrisos e trav^. ,
como a corsa -ova; amanc
animando todas as coi ,
ouianao somente a Arte, i. c
era sua rival; receando i.
nas as paihetas c os piiu. >
e outros sinistros instrun._ -
tos, que a privavam uo sei.. -
bianie do a^iaüo. i^oi, as^.- ,
terriveJ para <:ià ouvir o t..-
sejo do pintor ae retra.^./
mesmo a jovem des^osa^.
Eid, porém, ei a humilde c
ooediente, e, saman^s a ííl,
sentou-se mansamente no e..-
curo e cievaoo quarto üo to.-
reão, onefe a luz batia üòürc
a nívea tela, vinca apena» co
cima. Mas êle, o p^iioi, tu-
mou paixão >tio traoaino, que
prosseguiu hora após hora c
aia após dia. ü*cra homem
apaixonado, estrarho. C3pri-
cnoso que se perdia em c.va-
neios; e nâo /cria assim, que
a luz .tão lívida ,entrando nu
ermo torreão, nurchava a
saúde e o ânimo da espô.°>«.
que enlangue^ia visivelmente,
para todos .menos para êle.
Kntretamq, ela sorria e sor-
ria e não se queixava, porque
via que o pintor (que tinha
grande renome) encontrava
ardente e iérvído prazer na- „
quêle af? e trabalhava dia r
noite para pintá-la. a e Ia, que
tanto o amava, embora ficas-
se de dia para dia. mais fra-
ca e sem alento. E. em vet-
dade. os oue contemplavam o
retrato, falavam em oz bai-
xa de sua semelhança, como _
uma grande maravilha e como
prova não menor da capaci-
dade do pintor, âr que de seu
profundo amor nor aquela n
quem pintava tão extraordi-
náriamente bern. Mas afinal, ,
miando a obr„ s^ ap-oximava
do termo, nir^uem m^^ foi
admitido no torreão; nois o
pi-ifor se tor«^-^ selv-prem no
ardor do trabalho, e r^amf.n-
t-, fj^viava o olhor da tela,
mesmo n"ra con.t"eí«pl?r o ros-

to da esposa. E não veria que
as tintas que esnalh?va sC'_re
a tela eram tiradas d3" faces
daquela oue sentava do seu
lado. E quando ? rtas sema-
nas eram passadas e auase nâ-
da restava ainda a fazer — nm
toque na boca e um colorido
nos olhos — o espírito da da-
ma tremulou novamente, como
a charr^ no bôio d<» »m^ Iam-
pada. E então foi d-^do o to-
que, e então foi frfiò o t:o!o-
rido; e. oor um mo^^nto. o
pintor aue''ou-se. èy^áf«çò. di-
ante da obra aue h""^ e*re-
cutado; n*a«; em sepruida. en-
quanto nw'4'* a co^^^nbva,
comepou a tremer e fí^òu o'-
lido; e. che?o de es^^nto ^--
tando em alto br->da- "íT^s

isto em verdad- é ? ^r-ó.^^a
¥idãt. voVou-^e s-'-iv:<?.^-^e
para ver a be^ am^da: — EU
estava tnort&V\

1
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turge uma nova
associação

A Associação das Donas du
Casa de Turiassú instalou-se
solenemente à rua Domoste-
r.es, antiga Flausina, n.° 21.

Sua diretoria ficou assim
constituida:

Presidente — Astrogilda
Toraaz dos Santos; Secretária
— Severina Pereira de Mou-
ra; Tesoureira -1- Aida Mon-
teiro.

Como o próprio nome está
Indicando, essa associação se
propõe lutar contra a carestia
e pelos reais interesses dos
moradores de Turiassú.

Ficou deliberado que den-
tro do plano de atividades da
Associação, seria instalado
um curso de alfabetização pa-
ra crianças, bem como cur>s
práticos de costura, "crochet",
bordados e flores, gratuita-
mente.

Turiassú necessita, realmen-
te de uma organização femi-
nina. Há grandes dificuldades
de vida que as mulheres pre-

UMA HISTÓRIA
OR SEMANA

w

ANA
Hoje, quero contar, às nossas amigas,

a história de uma mulher, que 
" 

passa
anonimamente pelas ruas, logo que o sol
começa a brilhar pela cidade, c volta às
horas tardias da noite. É uma cozinhei-
ra. Chama-se Maria. Quantas Marins
cozinheiras não existem por ai... Não
importa o fato de que seja cozinheira.
Importa a vida sacrificada que leva.
Desde a última noite de Natal que guar-
dei, na minha lembrança tão cheia de
histórias, aqueles pedaços de conversa

eme teve comigo. Dessas conversas que a gente não es-
quece.

Ela tem quatro filhos, que vivem, empühadinhos,
num quarto de esteiras, lá no morro do Querosene.
Antes, bem antes do sol nascer, ela desce aquela enorme
ladeira, em demanda da cidade, com o coração cheinho de
cuidados. Cozinha o dia inteiro. Os filhos estão em casa,
correndo todos os perigos e todos os males das crianças
abandonadas. Justamente, naquela Noite de Natal, eu
encontrei Maria. A Maria que cozinha na cidade e cujos
filhos passam o dia inteiro sosinhos, lá no morro.

Por que você não aproveita, hoje, e não vai mais
cedo, ficar com as crianças?

— Ora, nesses dias de festa, há muito mais trabalho
m cozinha. Ela só me disse essa frase, porém valeu por
toda uma história. Mas, pergunta-se, as cozinheiras, mui-
tos cozinheiras, mas cozinheiras felizes, como todas as
outras pessoas. 0 que acontece é que Maria e todas as
cozinheiras merecem cuidados e respeitos,.como merecem
cuidados e respeitos as funcionárias públicas, as comer-
darias, as manicures, todas as mulheres que trabalham.
Será que a cozinheira não tem o direito de ser mãe? 0
direito de ser mãe deve conciliar-se com todo o traba-
lho, com toda a profissão. Onde os filhinhos de Maria
deveriam passar o dia? Numa creche ou numa escola
maternal. Vestidos, calçados, comendo, estudando. En-
quanto isso? Maria trabalharia contente, cantarolando,
fazendo aqueles doces gostosos que as brasileiras sabem
tão bem fazer.

E você, Maria, que papel c o seu no meio de toda
essa história? Procure unir-se a outras mulheres e vá lu-
tando, organizadamente. Você compreenderá, então, que
c possível conquistar uma nova vida, para você e os garo-
tos. Veja, logo, se no seu bairro não há uma associação
de mulheres. Mesmo que não seja possível, imediata-
mente, resolver a situação dolorosa em que você se en-
contra, você estaria construindo a tranqüilidade futura
de outras mães cozinheiras. Você já se lembrou como é
gostoso trabalhar, socegadamente, com os filhinhos am-
parados? Você que beija com tanto carinho as crianças
da casa ctdc trabalha, garanto sentir-se-á feliz de
construir um mundo alegre para as mulheres cozinheiras,
um mundo grandioso para os filhos das cozinheiras.

cisam enfrentar e, agora, to-
das estão compreendendo que
um trabalho mais em conjun-
to é capaz de vencer muita
coisa e conseguir grandes vi-
tórias femininas.

O custo de vida não pode
ficar no terreno das queixas.
Urge que seja energicamente
combatido, com ação vigorosa
de todas as vítimas da expio-
ração dos açambarcadores.

Este trabalho das donas de
casa de Turiassú, não só é
oportuno como necessário,
neste momento em que todas
as mulheres precisam se unir
para vencer a situação difícil
que atravessam.

Felicitamos as senhoras de
Turiassr. c esperamos que,
através seu trabalho consigam
realmente melhorar a situa-
ção das donas de casa dessa
localidade. Estes são os nos-
sos votos.

Um telegrama
a Mr. Truman

O Instituto Feminino de
Serviço Construtivo, em con-
junto com diversas associa-
ções femininas tornou a ini-
ciativa de dirigir ao presiden-
te Truman, o seguinte tele-
grama:

"Em nome do povo br asilei-
xo os abaixo assinados repre-
sentando organismos sociais
culturais e aitísticos do Rio
de Janeiro pedem ao presi-
dente Truman que assegure
todos os meios de defesa à
viúva Ingram e seus dois /j-
Ibos menores injustamente
condenados à morte pelo tri-
bunal em Ecbley Geórgia para
que este seja revisado. Con-
fiantes no espírito de justiça
do presidente temos a certe-
za que serão tomadas provi-
dências no sentido de não se-
xem executados inocentes
comprovando que na grande
democracia americana todos
os cidadãos são iguais pexan-
te a Lei. Movidos pela sua
inabalável fé na igualdade de
todos os bomens, brasileiros

de todos os credos e condições
sociais esperam que este an-
sioso apelo seja atendido e
mandam sua respeitosa tome-
oagem".

fã Jl \ \ &^ ll>t\ r"wr '

Eleições em AaiK
e Pedro Ernesto
A União Feminina de Pe-

dro Ernesto e Ramos, junta-
mente com as demais está em-

LUIZ WERNECK DE
CASTRO 

'

ADVOGADO
Rua do Carmo, 49 - 2.' •
Sala 2. — Diariamente, de
12 às 13 e 16 às 16 horas.

Exceto aos sábados
— Fone: 23-1064 —

penhada na luta contr.i a ca-
réstia de vida, pois c o pro-
blema que mais preocupa as
mulheres. Mas para lutar con-
tra a carestia, é preciso de
organização e p"»r isso, decor-
rido um ano da .estão da
atual Diretoria, as associadas
de Pedro Ernesto e Ramos
preparam-se para a eleição da
nova Diretoria. Por nosso in-
termédio, esta União convida
suas sócias para uma assem-
bléia geral, que será realiza-
da à '." dê abril, em sua sede,
à Praça Belmonte, 21, a fim
de preparar a eleição da no-
va diretoria, que será feita,
no dia 24 de abril, em sua
sede, no mesmo local.

Que as associadas desta or-
ganização se preparem para
votar nas mulheres mais de-
dicadas e que demonstraram
trabalhar realmente em bene-
fício das famílias do bairro.

iy$pE
Uma interessai)-

te iniciativa
*
Funciona um curso de cot»

te e costura na sede da União
Feminina de Madureira. Quem
freqüenta as aulas são meni-
nas jovens, que, através do
referido curso aprendem um
ofício prático e útil. Estas
jovens, naturalmente, não se
interessam pelos problemas da
carestia de vida. Por isso,
inteligentemente, as senhoras
de Madureira resolveram or-
ganizar o "Clube da Mocida-
de", a fim de que, as alunas
de corte e costura, encontrem
outros interesses na associa-
ção feminina, como seja: di-
versões, esporte, etc. A ini-
ciativa é interessante e temos
certeza que dará um bom re-
imitado, pois além de* educar
a juventude, ainda as mulhe-
res de Madureira poderão
atrair as mães dessas jovens,
que assim em conjunto po-
derão reforçar seus trabalhos
so bairro..

As mulheres querem
aprender

/ b BB ufAb

Será inaugurado sábado pró-
Stimo, às 20 horas, pela União
Feminina de Laranjeiras e
Águas Férreas, uma aula de
alfabetização, que será dada

\N°/£5*N yr?rcãmt-
À rua Marquês de Abrantes,
144, pela associada Nairza
Quintiliano. Igualmente será
inaugurado, breve, um curso
de corte e costura, no mes-
mo local.

A União Feminina de La-
ranjeiras e Águas Férreas,
por nosso* intermédio faz um
apelo às senhoras dos respec-
tivos bairros que queiram co-
laborar neste trabalho, auxi-
liando como professora de ai-
fabetização ou de corte e ces-
tura, podendo para isso cem-
parecer à sede desta Unifo,
às terças feiras, às 20 horas,
a fim de acertar qual a me-
ihor forma de ajudar as mu-
lheres desses bairros.

Com um pio traba
Iha-se melhor
Em concorrida assembléia

re? da à 16 do mês p. pas-
saüo, na sede da União Femi-
nina do Flamengo, Catete,
Glória, foi eleita a nova dire-
toria dessa entidade de luta
contra a carestia. As senhoras
Maura Sena Pereira e Joanita
Borel Machado foram mant>
das respectivamente na presi*
dência e vice-presidência oa
União. D. Alice Câmara foi
escolhida para 1.* secretária,
D. Yeda Cavalcanti, 2.* secre*
tária, D. Berenice Calleri, te-
toureira e D. Nair Cunha, bi-
bliotecária.

A nova diretoria fez em se*
guida o plano de trabalho
abaixo:

•*-» Lançar uma campanha

>£5C0tfl ,/c\
§ ^^^^B * ü-J^^^ur^-JuB Lh

êt 500 associadas, número a
ser atingido em 3 meses. Se-
rão dados três prêmios as
que conseguirem maior nume-
ro de associadas;

Restruíurar as comissões
permanentes de trabalho: de
habitação ,alimentaçã*C, finan-
c,as, cultura e propaganda;Criar um curso de alfa-
betização misto e diurno para
crianças;

Criar cursos de portu-
guês, castelhano e de esteno-
grafia;Criar um corpo de só-
cios beneméritos, trabalho ês-
te que já foi iniciado com
bons resultados.

Conversando com as senho-
ras desta associação, sentimos
um grande entusiasmo para a
concretização do plano tra-
gado e muita disposição para
o trabalho.

As outras Uniões poderiam
aproveitar a idéia e também
traçar seu plano, de acordo
com as possibilidades e fôr-
ças de sua associação. Cora
um plano trabalha-se melhor.
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O Major Cacildo Krebs,
presidente do I.R.G.A.
(Iiist. Riog. do Arroz.),
despencou-se do sul e anda
aqui em altas e sigilosas con-
versações com a C.C.P. nu-
ma tentativa de aumentar no-
vãmente o preço do arroz.

O produto existente nesta
Capital ao preço da tabela é
uma mistura infame. O me-
lhor custa no mínimo Cr$...
6,00.

As pobres donas de caas
costumam vencer enormes
distancias para comprá-lo,
quando alguma vizinha ou
amiga lhes informa a existem
cia do indispensável cereal
em longínquo armazém ou
cambio negro.

—x—
O Major Krebs, puxando

sardinha para sua lata, ale-
ga prejuízos do I.R.G.A:.
em conseqüência dos atuais
preços, fala nos produtores
vitimas do abandono por par-
te do governo e de muitas'

V.oce quer

outras coisas que não inte-
ressam em absoluto ao pú-
blÍGO.

Antes de mais nada deveria
o.sr. Krebs explicar;a parti-
cipação do próprio 1. R.
G. A. na exportação do
arroz.

Não seria demais alguns
esclarecimentos sobre a pre-
íerência do I. R. G. A. em
relação ás três firma? distri-
buidoras que monopolizaram
a última remessa rigrandense.

E. essencialmente, deveria
prestar contas sobre a não
observância d oT~R.G.A. a
determinação do ovê.rno de
que só poderin ser exportadr.
o arroz caso não fô se prp.iu
dica do o abastecimento desta
Capital

—x-»
Ora. o arroz, e cqmnrorlq

ao nrodutor a razão de rS...
00.00 a saca e exnortndo: em'
seruida. a razão de Cr$......
200.00 a saca. • ,

trabalhar?
NICE FIGUEIREDO

n

Pode ser que o seu marido estêjja possuído de heróis-
mo suficiente para se matai de trabalho ou uno esteja
satisMtfi com' 0 ladrão de vida que leva e obriga a sua
família a levar, a-pesar-de tonos os porcos que íaz para
melhorar e* então, compreenda que a sua mulher tem o
direito e o dever de ajudá-lo.

Dode ser, porém, que o seu mando te\ja um mo
comerciante ou industrial cujos lucros sap obtidos atra-
vés -da produçát) cie milhares de mulheres de todos m
estados civis possíveis, mas que nã0 supqfle a competi-
C&o da sua mulher nem se sinta muito a vontade com o
projeção artística o intelectual que. por veniura. siu
mulher goze ou venha a gozar é então vpcfl sei a apenas.
madame de salões. ..

Pote ser, porém, que o seu mando seja um nco
para você trabalhar enquanto êle descançp um pouco.

Mas é o marido quem dá a palavra final porque a
lei assim o exige ~ . .

O consentimento do mando pode ser dado. às. vezes
por escrito outras vozes basta que o mando nao proteste j
ou não impeça a atividade da sua mulher para que a lei
presuma que êle autorizou esse trabalho, ü mando e
o chefe da família, de sorte que nessa matéria ele é so-
bera.no, e nem a autoridade judicial pode dar a mulhei
casada- a autorização que o marido negou, salvo se a mu-
lher provar que o seu marido não lhe ministra os meios
de subsistência. Quer dizer que a mulber casada tem que
se conformar com o padrão de vida que o marido im
dá, não tendo possibilidade de melhorá-lo com o seu ira-
iiaMio, pois uma vés provado que dentro de suas posses
o marido lhe dá os meios de subsistência nada mais resta
a mulher (pie desistir de trabalhar.

Tão pouco o juiz pode autorizar a mulher artista de
continuar ou iniciar uma carreira, nem a mulher pro-
fissional de exercer sua profissão.

E mais um direito tem o mundo sobre o exercíc-H'
da profissão de sua mulher: ele pode revogar em qual-
quer momento a autorização concedida, impelindo que
a mulher continue a comerciar, a exercer sua profissão
ou a realizar suas atividades artísticas » intelectuais.

Por que?
É o que vamos explicar depois.

As conversações sírçilosas entre o major Krebs e a C.C.J?. repi*èsen'
tam uma ameaça de aumento no preço do arroz

Mais de 100% de lucros.
Isto explica muita coisa.
Fica bem claro que os pro-

dutores continuarão expolia-
dos da mesma forma, com ou
sem aumento, recebendo os
CrS 90,00 por saca vendida.

E fica claro também que
querem os csneculadores ele-
var o preço do produto no
mercado interno ao preço de
exportação para não terem
diminuídos os seus gordos di-
vid findos.

Mas acontece ser impos^í-
vcl ao povo espichar ainda
mais seus macros ordenado*
para atender novos aumen-
tos.
CAFÉ' fiOM LEITE

E PÃO

O carioca consome atual-
nente a mesma quantidade
de leite oue há 10 anos atras.
Nesses 10 anos a população
aumentou de 200.000 hnW-
tantes. K o consumo "per ca-

pita" diimuniu aproximada-
mente em 11%.

Enquanto isso o preço do
leite subiu em mais de 300
por cento, pois há 10 anos
custava CrS 0.90 e custa
agora Cr$ 3,00.

E o leite distribuído íio
consumo é misturado com
água. Às autoridades não lg-
noram oue no leite vendido
ao carioca uma sexta parte,
no mínimo, habitualmente, &
líouido da torneira.

Mas. se o leite está a Cvt
3 00. o café custa atualmente
Cr$ 10.50 e o assuenr CrS.
3.20. Quanto ao pão cust»
nada menos que o absurdo de
CrS; 9.00 o quilo.

]á não tomamos mais leite:,
de vez em ouando podemo»
beber um café com leite *
quanto ao pão fomos obrisra-
dos a re^trinsrir o seu consu-
mo depois do último aume»-
to.

Fazem poucos dias o vice-

NOS ESTA
TI!LE(iBÍ\Mi\Xk*

S. PAULO
As mulheres demosrafas

de S. Paulo reuniram-se ou-
tem no salão nobre da Asso-
ciação fios Funcionários Pú-
blicos de S. Paulo para co-
mi morar o dia internacional
da mulber, instituído pelo
primeiro Congresso de Mu-
llieres em Copenhague, em
1910. *

Sob a presidência de D.
.losefina Fscaramuza, usou
da p|lavtm a brilhante conte-
rencisla da noite, a dra.
Adelaide Ta.eira. que defen-
deu a liberdade da mulher.
Em seguida usou da palavra
a sra. d. Ádice Tibiriça, que,
após saudar a conferencista
proferiu vibrantes palavras
sobre os trabalhos levados a
efeito pela Federação Demo-
orálica internacional de Mu-

Por iniciativa de um gru-
po de senhoras, ü deputado
Juvenal Sayoti realizará uma
conferência nu próxima quar-
ta-feira, dia 2i, às 20,30
ras, no salão das Classes La-
boriosas, a rua do Carmo,
120, subordinada ao tema:
flnència do câmbio negro.
"A carestia de vida c a in-

ele. não se indcjitificavam an-

FEDERAÇÃO DE-
MOCRATÍCA
INTERNACIONAL
D E MULHERES,
37 — Rue Jouvenet
— Paris — França
.. Mulheres S. Pau-
Io — Brasil reuni-
das festividade co-
memoração
Jornada Internado-
nal Mulheres soli-
darizam-se posição
firme assumida
essa Federação pri-
são Ime, Joliot
Curie autoridades
americanas. Saúda-
ções.
EMBAIXADA

AMERICA NA
— Largo de São
Francisco — São

I Paulo — Capital —
Tulheres paulistas
eunidas festivida-

de comemora-
ção Jornada Inter-
nacional Mulheres
protestam, veemen-
temente ameaça ele-
trocução cidadã
americana Mrs. In-
gran e dois filhos
menores.

presidente da C.C.P., ma-
jor Idino Sançlenberg elogiava
a excelência do pão fabrica-
do com a farinha nacional.

Esse pão remotamente po-
dera ser con sumi rio pelo po-
vo, pois é mínima a produ-
ção de trigo nacional. E o
estrangeiro anda cada vez
mais escasso Essa escassez
de farinha de trigo provável-
mente resultará numa nova
tentativa de aumento no pre-
ço do pão.-

Nove cruzeiros iâ é um
preço proibitivo com o qual
não se conformam a? donas
de casa. Querem elas que o
pão seja vendido a CrS? 1.50
e Cr* V00 (um cruzeiro e
cinqüenta centavos c três cru-
cruzeirOns) respectivamente
para 200 e ?00 gramas. E a
trinta centavos o pão de 50
gr am -•?<.

"Mesa sem não nem no
inferno dão", diz um rifão

DOS
I I ^-r 1 *S

MINAS GPAIS
NOVA LIMA (de nos-

A rinião Feminina de. No-
va Lima, que vem trabalhan-
do tenazim.me contra a ca-
reítia de vida, tiverem a ini-
ciariva a piei tear um a ema-
zeaa de abastecimenIo junto
a Prefeitura. Sob alegações
de falta de verba, não desa-
nimaram as mulheres nova-
limenses e. amt»aradas pela
iegisiação ^du trabalho, pe-
d iram à Companhia do
Morro Vellio, onde trabülbam
cerca de li.000 operários,
que instalasse um armazém
na cidade, para fornecimen-
to d>e gêneros mais baratos,
a fim de enfrentarem a alta
dos preços.

Institui rara as associa fias
da União Feminina uma co-
missão de fiscalização do eo-
niércio. que está agmd<u, de-
nunciando a disparidade de
preços nos gêneros de l.a ne-
cessidade nos diversos ar-
mazens ^anHiVciôsós,-

O Instituto Feminino de
Serviço Construtivo recebeu
da União Feminina f Nova
Lima várias "prendas para a
exposição da mulber em Pa-

São pedras de minas, do
cujo trabalho* vivem milha-
res do famílias operárias,.



MMMMMVBVaVMNMHHQMMMMMlBMMItoMMi

RA. EEÍNE MOCHEL MATOS
As perturbações digestivas são aqueles que mais pico-

cii^am os pais e as que mais prejudicam as crianças. Diarrcz
e vômitos constantes podem levar a criança o um estado de
desnutrição tal, capa-, de dai margem a uma série de com pi i-
cações orgânicas. Então a alimentação tem que. ser apropria-
da, bem cuidada de acordo com a idade da criança. Qaundo
esta começa a tomar so pinha, a partir dos 6 meses lodo anda-
do deve ser mantido. Os legumes, a carne devem ser bem
cosidos; o leite, a água bem fervidas ,etc.

O mesmo cuidado deve se ter com as crianças que tomam
mamadeira. Não só o leite anuo também a mamadeira e o
bico devem ser sempre esterilisados isto e, fervidos rigorosa-
mente.

Das avitaminoses a sinais freqüentes nas danças são o

escorbuto c o raquitismo. Particularmente <> raquitismo è
¦mesmo muito comum e qualquei um de nós compreende por-

que. As vitaminas são principalmente importantes no cresci-

mento c na manutenção da saúde tios bebes, brutas, late le-

gumes: aí estão as fontes naturais dessas substancias tao ne-

cessárias ao bom desenvolvimento da snossas mancas. Inje-

lizmcnte a grande maioria delas está pnvada dessas frutas, le-

gumes, leite, etc. visto que tudo isso sr tomou hoje um pre-
vilégio dos filhos de ricos. O preço dessas substancias não é

accessível á bolsa do homem trabalhador. Os pais vêm com

revolta e indignação seus filhos definharem dia a dia vitimas

de um regime de fome.
Outra savitaininoses como o berilberi a xeroftalmia (per-

turbações oculares) a pèlagra, lambem surgem a todo mo-

mento.
Nas crianças cuja alimentação c pobre em ferro aparece

a anemia que deve ser evitada com alimentação rica em ver-

dugas, gema de ovo, suco de frutas, etc.

É evidente que para evitar uma serie de doenças as crian-

ças precisam de sucos de frutas laranjas, lima, abacaxi, cenouras
ervillias e vagens, ameixas, maçãs, damasco, tomates, batatas,
ovos, leite ,pão e óleo de fígado de bacalhau, que lhes vão
manter o organismo forte, capaz de resistir as doenças. Mas

para obter tudo isto é necessário que os pais tenham salários
a altura das condições de vida atual. E islo não se dá! Por-
tanto os homens e mulheres que trabalham devem lutar, com
energia por ganhar mais dinheiro, para poder fazer face ao
criminoso custo da vida e não verem seus filhos caminharam
a passos acelerados para a inanição e a tuberculose,

\

Especialidade em Roupas de Senhora*
fc e enxoval para casamento e batizados

* MOD1STA 
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Dagmar da Fonseca n.0 iit —

A». n° 103 — àíadureira — RU

f% .&$ Wjh^ S/W #

Estamos com $ verão no
fim Agora os tecidos come-
çam a ser mais pesados, os
tons mais sombrios e os mo-
dêlos mais discretos.

Sugerimos para os nossos
modelos algumas fazendas,
que você deve conhecer. As-
sim vejamos:

Tecido t botões. Nada

mais simples, é u^nm odeio
que fica bem em erm pe-
amêndoa com os bo> no
sado, (aquele que ter la-
do de setim), e cm . uer.
tonalidade de beije. k%

fi segundo modt 1 Í4m

uma linha bem harmoniosa i
o seu efeito é conseguia con
os talhos pespontados.

Ótimo para ser confeccio-
nal em ch ant u m verdt
mesmo tom ligeiramente mau
tscuro.

Os outros modelos pedem
fazendas ligeiramente menos
pesadas. Cortes e pespontot
constituem um enfeite dê
bom gosto.

Acompanhando nossas li-
ções, você, leitora amiga,
dentro de muito pouco tem-
po executará qu ala uer mo-
dclo.

Os cuidados com a pele são geralmente mal compreendidos
por um grande número de mulheres. Para que sua pele se)a
boa você terá que :

— Eazcr as refeições sempre em hora certa. Se isso è
difícil lute para realizar, pois é um dos pontos básicos para
saúde. Sem saúde você nunca terá boa pele.

— Coma devagar, mastigando lentamente. Procure seu
dentista pelo menos uma vez por ano. Verifique o estado de
seus dentes porque (além da beleza da boca) eles é que lhe per-
mitirão uma boa mastigação.

— Não beba líquidos durante as refeições. Esta prática,
ciem do mais é muito útil para que você mantenha seu peso
Os líquidos durante as refeições, engordam.

— Tenha cuidado com suas junções digestivas. Um copo
de água mineral ou um copo de água pura ao acordar, lhe dará
os melhores resultados possíveis. Se preferir tome um copo
de água morna com limão. Mantenha seus intestinos funcio-
nando regularmente e se isso não acontecer procure seu médico,

_ Durma pelo menos oito horas. Se você tem mais de
25 anos durma 10 horas.

— Lute por uma boa saúde moral. As dificuldades da
vida neste momento são trágicas .mas não se deixe abater por
cias. Tenha coragem, tenacidade, esperança, força de vontade,

que constituem boa regra paar bem viver. Sobretudo não fi-
que cultivando dores morais quê vão enrugar seu rosto e en-
velhecer seus olhos.

—'Antes de dormir tome um banho, morno e faça uma

fricção cm seu corpo uma escova de banho ou uma luva
de borracha. Isso estimulará sua circulação e lhe proporão-
nará um sono repousante.

g ___ Se você tem perturbações ovarianas é bom consultar
um médico ginecologista. A beleza, não esqueça disso, de-

pende muitíssimo de sua saúde e do bom funcionamento dos
seus órgãos.

¦ 9 _ Não durma nunca com o maquillage. Lave seu rosto

(sem sabão) e passe um bom creme estimulante ou de Um-

pesa. Pela manhã repita essa prática. Na questão de cremes
não compre qualquer um. Lembre-se que há cremes para pe-
les oleosas e outros para peles secas. Parta do ponto de cs-
colher sempre o melhor e não abuse.
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As erinnjças quando nem cuidadas têm sempre aspecto mais
saudável. As boas mamães, vem se preocupar na confecção de
suas roupinhas. Damos hoje alguns modelos t>em simpáticos.

Um vestido meio velho aa mamãe ou da titya, poderão ser
aproveitados. Desmanchar, nos serões do lar nâo é uma tarefa
diíicil.

Os nossos modelinhos são sugestões e principalmente quando
confecionados em 2 fazendas facilitam batante. Aproveita-se um
retalho ou disfar;a-se urna emenda com uma orla de sinha-
ninha.

Cs meninos com as suas pequenas calcinhas ou as blusinhas
de manga curta também dão menos trabalho quando a roupa
pode ser aproveitada. Faça a sua expsriêacia, leitora amiga, e
vCja como é possível vestir bem os seus encantadores fühinhos
numa época em que os problemas domésticos s.ío de tal monta
que os salários congelados de seu marido nem oor sombra oo-
dem fazer face.

Inspire-se ptn nossos modelos.
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Um bonito modelo de comi-
sola

^<r,. UM JANTAR EM ALGUNS MINUTOS jStf^
V~^.C \?\ 1-° RR ATO- Salada de alface com fatias de tomate \-í_ £ 

"
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1.° PRATO — Salada de alface com fatias de tomate
c ecboUnhas picada bem fina.

2:° PRATO — Cozinhe algimms batatas na hora do
almoço. Quando puser o jantar passe as batatas na água

fervendo e sirva com molho branco: Um pouco de leite
tom farinha de maizeua, (a consistência que preferir) e
manteiga dourada.

3.° PRATO'— Salehichas á milánesa — Ponha as
salchichas frescas na água fervendo 1/2 minuto, Em se-
guida passe as mesmas na farinha de trigo, no ovo batido e
por fim na farinha de arroz, Pode passar no ovo duas vê-
zes ¦ a segunda, formando outra camada sobre a farinha
de rosca. Pri te em seguida na manteiga.

SOBRE MESA — Eigos descascados eom açúcar
aproveitando o tempo da deliciosa fruta,

é/K
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Antes de cortar qualr
quer peça deve-se ter o
molde cuidadosamente
preparado, desenhado e
cortado em papel, de acòr-
do com as medidas da pes-
sôa a quem se destina a
roupa.

Estando a fazenda sô-
bre a mesa coloque os moi-
des, presos com alfinetes...
Para cortar cm fio* direito
observe a ourcla... O fio
direito acompanha sempre
a ourcla. Cuidado com o
Tvêss oe o direito... Ob-
serve bem antes de cor-
tar... Algumas pecas,
com mangas e recortes
iguais podem ser sortados
ao mesmo tempo... Mas
junte o direito com o di-
reito ou o avesso com o
avesso, quando tiver de
cortar moldes duplos.

COMO SE TOMAM AS
MEDIDAS

Com primeiro da blusa.
Ponha o -omeço do cen-
tímetro n oombro e puxe

até a cintura, passando por cima do seio... Tome nota
do que marca ro centímetro.
BUSTO — Passe o centímetro om torno da pessoa por
cima dos seios.
CINTURA - Passe o
centímetro em torno da
cintura.
CADEIRAS — Passe o
centeaímêtro nas cadeiras
uns sete dedos abaixo da
cintura.
COSTAS -- Ponha o
centímetro na cava e pu-
xe até a cava da manga
do outro lado.
COMPRIMENTO DA
SAIA — Tire a medi-
da da cintura até o fim
do vestido, de acordo
Com o comprimento que
você está acostumada a
usar.
MANGA — Tire a lar-
gura da manga 4 dedos
acima do cotovelo.
MANGA CURTA
Ponha o centímetro no
começo da cava e pare no comprimento que quiser.
MANGA COMPRIDA — Ponha o braço dobrado em
angulo. O centímetro começa na cava c vai até o punho,
passando pelo cotovelo.
COMPRIMENTO DAS COSTAS — Começa.o cdntí-
metro na gola e vai até a cintura.

I
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Quando se tala em comer-
ciárias, pensa-se logo nas
moças sorridentes que ficam
]>o rtraz do balcão atendeu-
do aos fregueses. Entretanto,
escondidas nos escritórios
também se encontram grande
número de comerciárias, mo-
ças mal alimentadas, que pas-
sam oito horas curva-las sô-
bre máquinas de escrever ta-
quigrafandò ou arrumando
arquivos e lidando cem fi-
chás o dia todo.

Também elas são sacrifica-
das, ganham mal. não tem;
nnde comer c precisam ser
atendidas em seus anseies.

Entramos» em diversos es-
critórins da cidade, a fim de
conversar com essas moças.
Era na Fsplenada, um escri-
tório grande, e arejado. Ate-
jado até de mais. Naquela
zona o vento se diverte o dia
inteiro. Falamos cm primeiro
lugar com Zilca, secretária
de um dos diretores da fir-
ma.

Gosto da minha proíis-
são. Sou secretária e taqni-
grafa. Faço toda a corres-
pondência.

Zilca, você ganha bem
e está satisfeita com o seu
trabalho? Não gostaria de
mudar de profissão?

Bem... eu ganho pou-
co pelo serviço que faço. Es-

rafas, faquigrafas,
rpiwistas, escriturarias

Reportagem de LEA

tou recebendo agora, depois
fie 2 anos de casa, mil e oi-
tocentos cruzeiros. Mas isso
c pouco para mim. Ajudo
cm casa e almoçço e lancho
na cidade. Vai Üm dinheirão.
Além disso tenho que gastar
muito com as roupas... Yo-
cê'sabe como é. apresentação
é tudo. Mas não pretendo
mudar de profissão. Quero
ganhar mais e se o aumento
não vier serei prejudicada.
E aqui não arranjo noivo ri-
co... nem posso ser rainha
como a Aríete...

Falamos também com 2
datilógrafas, da mesma íir-
ma. Estas, já não estão mui-
to alegres nem fazem piada.

Estudei anos para rhe
preparar, ou filha de gente
pobre que mora em subúrbio.
E agora ganho SOO cruzeiros.
Você acha que dá para algu-
ma coisa?

Essa droga de aumento
não vem ? Você que é de jor-
nal deveria saber. Olhe. es-
tou caela dia mais desanima-

da. Eu nSOu responsável aqui
pedo fichário de vendas.
Quando não estou na máqui-

^¦¦j vk i^ a^Bu.

na me levanto e abaixo tima
porção de vezes para arru-
mar o fichário .Chega a noi-
te estou, cansada, exausta.

Isto não é vida de gente!
As datilógrafas nem mais

esperam príncipes encanta-
dos... Trabalham durãmen-
te e não tem perspectivas de
melhorar. Fomos para ou-
tro escritório, na Rua 13 de
maio. É um salão grande
com muitas moças, tôdíts jo-
vens.

Começamos a conversar e
em pouco tempo vimos aue
todas são mais ou menos sa-
cri ficadas.

Eu sou solte;.*a e moro
numa pensão! Ah! moçaç as
pensões do Rio. Quando vim
do Norte pensei que a me-
lhor coisa do mundo era mo-
rar no Rio, mas agora o--totí
aprendendo o que à vida.
Pago por uma vaga 300 cru-
zeiros. E é só para dorrmr
e café pela manhã, gora vê-
ja, com 500 cruzeiros tenho
que comer, me vestir, e pa-
gar condução. Nem sei mes-
mo como vivo.

Os ordenados aqui são
muito baixos. Tr^-.dhamo;'

fi noras por dia. Eu tra$
comida de casa, mas não te-
mos refeitório. Tenho que
comer aqui mesmo cm cima
da minha mesa.

Não se esqueça ie d?-
zer no seu jorna1 que é pre-
ciso acabar com essa historiai
de apresentação. Olhe, &i
tenho uma irmã que k feia.
coitada, teve variola, e vZó
há meio de conseguir crnprê-
go. Os patrões só quereni
meninas bonitas, Mulher ca-
sada. então, não consegue
nada!

Perguntamos o que acha»
vam do aumento das ce>mer-
ciárias e é clero que todas
acham indispensável que êle
venha.

Essa gente do governo
o que faz que não pensa nos
que trabalham? Nunca vi
tanta roubalheira como ago-
ra. Todos os que estão por
cima só querem ganhar di-
nheirò... E pra gente nada!

Ora, Ligia, o aumento não
cai do céu! Vocês comercia-
rias que tanto fütatn e tra-
balham sem conforto, serif
esperanças de melhorar, \u
vendo em pensões òú nos mi«
búsbios distantes, poden con«
seguir o aumento, e meihb*
ria de vida mas para isso ê
preciso lutar, se organizar!
Mãos a obra comerciárias!

K
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consoladamente, enquanto Maggie, sentada na raiz da
árvore, contemplava-os com sua car de Medusa.

__ sally, — disse Tom quando entraram na poita
da cozinha, e a empregada se virou para eles interdita
tíe espanto, com um pedaço de pão com manteiga na
boca e um espeto na mão *- Sally, diga a mamãe que

Mas, meu Deus, onde é que você achou tanta
íoi Maggie que jogou Lúcia na lama.
jama ? disse a criada, fazendo uma careta quando se
inclinou para ver o "corpus delictr.

A imaginação de Tom não era bastante rápida e
capaz para pire ver o encerramento dessa questão e as
conseqüências que teria, mas logo compreendeu aoe onde
aquilo iria chegar, e que Maggie não era a única culpa-
do. no caso. Porisso afastou-se da cozinha deixando a
Sahy, o prazer de adivinhar, como os espíritos ativos
preíerem, o conhecimento exato do sucedloo.

Sally, como logo se vê, não perdeu tempo para apre-
sentar Lúcia na sala, porque ter um objeto tão sujo cm
Garum Firs era uma responsabilidade grande demais
para uma pessoa só.

Pelo amor de Deus! — exclamo ua Tia PuUet
depois do prelúdio de um grito inarticulado — deixe-a
ficar na porta, Sally! Não a traga para fora do oleado,
seja como for. \

Como íoi, ela caiu em algum lamaçal ? — pergun*
tou a senhora Tuiliver, indo para perto de Lúcia para
examinar a soma de prejuízos causados nas roupas, pelas
quais ela se sentia responsável para com a mana Deane.

Fora senohrita Maggie que a empurrou, explicou
Sally. O senhor Tom disse isso, eles devem ter ido até o
tanque, porque só lâ poderiam ter arranjado tanta su-
jeira ..

Pois é isso, Bessy, era isso o que lhe dizia! —
atalhou a senhora Pullet, num tom de profética triste-
za — foram seus filhos, não se sabe o que mais vieram
fazer aqui !

A senhora Tuiliver permanecia muda, sennüo-se
umam cãe infeliz. Como sempre, o pensamento que a ; fll-
gia era de que as pessoas pudessem pensar que ela ha-
via feito algum mal para merecer tantos desgostos com
os filhos, enquanto a senhora Pullet começava a dar
aceitadas instruções a Sally, de como limpar a lama
sem séiios prejuízos. Nesse ínterim o chá íoi trazido
pela cozinheira, c as duas crianças levadas tiveram que
tomar o deles da mais ignominosa maneira, na cozinha.

Não faço objeções, — disse o sennor Pullet, que
íe contentava com qualquer rumo que a briga tomas-
se, contanto que Tuiliver não se lembrasse dele para
qualquer empréstimo. Pullet ficara muito nervoso com
o emprego do seu capital, e nãe compreendia como é
que um homem podia ter algurr/}. garantia para o seu
dinheiro, sem ser este empregadi, em terras.

Depois de ligeira discussão sobre que nao seria mui-
to bom para a senhora Tuiliver acompanna-los na vi-
sita à senhora Glegg, a senhora Pullet observou que es-
tavam na hora do chá, e tirou de uma gaveta um deli-
cado guardanapo adamascado, que pôs no seu coío como
se íôsse um avental. A porta de tato se abriu, mas em
lugar do aparelho de chá, Sally introauziu um objeoo tão
aterrador que ambas as senhoras aeram um grito, ia-
zendo o Tio ^ullet engolir a sua pastilha — nela niiinta
vez na vida, como mais tarde êle notaria.

lAPÍTULO ..

Maggie comportou-se pior do que se esperava

O objeto aterrador que marcou época para o lio
Pullet, não era mais do que a pequena -..cia, com todo
um lado do corpo, desde o pèzinho até a copa do ena-
péu, molhado e aberto de lama, com uma cara L,i-
mável, deixando pene5.--, das as duas aeiicadas mãos,
quase pretas. Por causa dessa aparição sem precedentes
na sala de visitas do Tio Pullet, devemos voltar ao mo-
mento em que as três crianças forah orincar fora.
Os diabinhos que tinham tomado posso do espírito de
Maggie, desde o primeiro período do dia, tinham apare-
cido em toda a grandeza de sua força, depois de tempo-
raria ausência. Todas as desagradáveis lembranças da-
quela manhã cresceram na sua memória, quando Tom,
cuja raiva por cia tinha aumentado consideravelmente
depois que os seus modos loucos o tinham feito derra-
mar o refresco, disse :

Por aqui, Lúcia, venha comigo passear.
E saíram fora da área onde estavam os sapos, como

se Maggie não existisse. Vendo isso, Maggie, abandona-
da, parecia uma pequena Medusa, a quem tivessem cor-
tacio as cobras. Lúcia estava naturalmente contente pelo
fato do primo Tom gostar tanto dela. E era muito di-
vertido vê-lo bater num sapo gordo com um pedaço de
corda, quando o sapo fugia da área, tocado pelo menino

. w
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um coração maior cio que a ca-
beca. Uma "cntimentai, cujo ca-
clocitiio se evapora rápida-
mente, s*m possibilidade dí>
opor bftrreifaa* és suas dispo-
slçõcs afetivas. entretanto, sua
inteligência é um potencial, ca-
pai de renli#ir prodígios, quan-
do os ânimos srren&m... Att
viriatíe n-enta!. certa vaidade
intelectual. Alsuns complexo?
do inferioridade, muito ábsur-
dos Clunje, generosidade, bom
hi;v õr e curiosidade Senso es-
téfeinò e t.ndôncia musical £is-
tema nervosa alterado ligeira-
mente, em virtude de suas exa-
geradas exigências sentimentais.
Grande delicadeza de sentimeu-
tos e nenhuma prudência, em
se tratando c'e a:;ír no inte-
rêsse de terceiros. sacrifi:an-
üo-se abnegadamente.

CURI03A — Não assinou.
Entretanto c importantíssimo
esse detalhe. Gosto, porém,
de deocobrir as almas c, por
ioso vou uizer-ihe o que é
possível. Int^lijência eictraor-
dinúria. Modéstia, Lealdade.
Certo sarcasmo disfarçado em
crítica. Indisôrecão e obser-

G-RATWOGIA
\§> Vi

Gosto das artes U; um modo
geral, sem pai"ticulàrÍ£ar,
üentimentalismo.

BONECA (São Paulo) —
Gênio impulsivo, mas iògo de
palha. Bondade e meigaice.
Serenidade. .Espírito aventu-
reiro c romântico, sem esta-
bilidade afetiva. Fascinação
da beleza. Vaidade e "coquet-

terío",.
SUSY LIMA — Aritea de

tudo, desejo agradecer as
suas palavras veidadeiramen-
te sensatas e razoáveis. Sua
lsUa revela subtileza e pers-
picãeia extraordinárias. Vai-
dade, também, e grande am-
bicão de progresso intelectual.
Prudência c sento estético,
tendência acentuadamente ar-
tística. E' ciumenta e c:;:2;eu-
té com o seu amor.

SUZANINHA — Eis aqui
vacão. Método e persistência. um temperamento arrebatado,

I
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incisivo c irrefreável, quando
excitado. .Possivelmente, em
virtude de distúrbios nervo-
sós. Grande ciumen.r., reaer-
va-se, contudo, a liberdade de
agir e pensai livremente, sem
permitir qualquer co.itrole ou
centura. inteligência ágil e
fecunda. Capacidade extraor-
dinaria de assimilação. Bon-
dade. Ternura.

SCAMPOLO (São Paulo)
— Minha querida amiguinha,
aqui não há "Senhor Grafo-
logo algum. Só há mulheres,
muito romântica e tem o pen-
para scrví-la. E' realmente
samento povoado cK imagens
iictícias, tantasias ou ilusões.
Mas é inteligente e capaz de
modificar-se, pelo seu esfôr-
ço próprio, Lendo bons livros
que lnc descortinem novos
horizántes, e mostrem o ver-
dadeiro caminho da inteligcn-
cia. Sua tendência principal
é a música, parecendo dotada
de bela voz de soprano. Será
mesmo? Delicadeza de senti-
mentos, lealdade e dedicação
ao trabalho,

TOTÓ (Rio Grande) ~
Sua letra revela bom humor,
displicência, condescendência
e serenidade. Grande poder
de realização e observação
acurada. E* cauteloso, mas
não c covarde, sabendo mes-
mo ser um bravo, quando ne-

Cessário. .. Sentimental e afe-
tivo, deve ser um nmávçl
companheiro c excelente ami-
Co-

NUVEM BRANCA —
Grande paz de espirito, resul-
tante de bem-estar permanen-
te e seguro. Gosta dos deva-
neío3 inúteis, da contempla-
ção das beleazs que não fo-
ram criadas por voce, mas
você as supõe feitas para seu
deleite exclusivo... Intima-
mente, porém, guarda uma es-
pecie de protesto contra esse
modismo que há de dominar,
modificando a sua diretriz in-
tclcctual.

ISADORA DUNCAN (Ba-
gc) — Sua letra denota inge-
nuidade, doçura de sentimen-
tos, receios infundados, todas

essas coisas resultantes dos
mimos e desvelos de que a
cercam no âmbito doméstico.
E' inteligente e capaz de ra-
ciocinai lindamente e deve
procurar libertar-sc dessa es-
pécie de cortina de flores
que a separa da realidade.,
K' também muito sensível ao
aoírímento alheio, mas pre-
fere fugir à uua constatação,
por comodismo. Muito io-
mântica, sonha com o seu"príncipe encantado" e ainda
não teve efetivamente o seu
grande caso de amor. Ten-
dência doméstica e remota-
mente intelectual.

MARILENE (Rio) — Vi-
da agitada e trabalhosa. In-
tensidade de ação intelectual.
Convicção da própria çapaci-
dade confiança própria. Sem
complexos de superioridade,
bem entendido. E' muito ati-
va c diligente. Incapaz de re-
cuar nos seus planos. Grande
prudência e vigilância com os
sentimentos c raciocínio es-
clarccido a dominar o cora-
cão..»

A LETRA REVELA A PESSOA !
PEÇA UM RETRATO GRAFOLOGICO

Nome 
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Inclua uma página manuscrita em papei sem pauta.
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com uma ponta de ferro. Lúcia queria que Maggie tam-
bem viesse ce divertir com o espetáculo, especialmente
porque não podia encontrar um nome para o sapo, e per;-'
que queria saber a história cia vicia dele. Lúcia quase,
acreditava nas histórias de Maggie acerca dos bichos que
encontravam por acaso — como a da senhora Desonra-
c.ue tinha uma lavncieri em casa, e que tendo um d»
seus Llno- cído dentro dum tacho cie cobre, quente,
correu feito louca para buscar o médico. Tom tinha um,
profundo desprezo por*ess!t falta de juízo da irmã, e ee-
magou o besouro como o meio mais fácil de provar a l—J
realidade da lenda de Maggie. Mas Lúcia, que ficara na:
duvida se havia alguma invenção, no desejo de saberj
a história de um sapo tão corpulento, e impelida pela
sua afeição habitual pela prima, voltou correndo para
perto O.e Maggie:

Oh! ali tem um sapo tão grande e engraçado
Maggie, venha ver!

À menina não respondeu, mas virou-se com uma
ca-ranca horrível.

Dosúe que Tom declarara preferir Lúcia a ela, a pn-
ma ficara iazendo parte da maldade do irmão. Maggie
pensava, algum tempo atrás, que nunca poderia ficar
contra a pequena e linda Lúcia, como nunca poderia ser
cruel*para um ratinho branco. Mas naquele tempo Tom
se mostrava sempre indiferente a Lúcia, e deixavam para
Maggie a tarefa de agradá-la e distraí-la. Agora & sua
vontade era esbofeteá-la e beliscá-la, fazê-la chorar, ca-
pecialmente porque com isso poderia vexar Tom, que
não costumava reagir, embora ela o desafiasse, por não
Lie ligar importância. Se Lúcia não estivesse lá, Maggie
tinha certeza de que ela e o irmão teriam voltado no-
vãmente a ser amigos.

Mexer num sapo gordo que não era muito sensível
era um divertimento bem possível de cansar logo. E
Tom pouco a pouco começou a olhar em redor para ver
se havia mais alguma maneira de passar o tempo. Mas
um jardim tão enfeitado, onde não se podia andar nos
caminhos pavimentados, não era um lugar ideal para se
brincar, o único prazer verdadeiro, quando uma restr;-
cáo era imposta, era quebrá-la; e Tom começou a medi-
tar numa visita revolucionária ao tanque, longe do
jardim. Lúcia, -— começou èle, acenando com a cabeça
para cima e para baixo, enrolando a corda — o que é
você pensa que eu vou fazer?.

Que é, Tom ? perguntou Lúcia, curiós».
Pensei em ir o tanque
Pensei em ir até o tanque para ver os ruivos.

Voce pode ir comigo, se quiser, consentiu o jovem sul*
tão.

Oh, Tom, você tem 'coragem? Ti tia disse par»
não sairmos do jardim.

Ora, eu vou até o outro lado do jardim — retru-
cou Tom. — Ninguém nos verá. Além disso, não me Im-
porto se virem: vou mesmo .fugir de casa.

Mas eu vou até o outro lado do jardim — retru-
cou Tom. — Ninguém nos verá. Além disso, não me im-
porto se virem: vou mesmo íuglr de casa.

i — Mas eu não posso fugir, objetou Lúcia, que nun-
ca esteve não tentada.

Não faz mal, vamos, ninguém briga com você,
Diga que eu é que a levei.

)¦ Tom caminhava, e Lúcia ia a seu lado, timidamen-
ite, gozando a rara ocasião de fazer alguma coisa proi-'bid, excitada também pela menção daquela celebridade,
,o ruivo, sobre o qual ela estava ainda incerta se era um
:peixe ou uma ave, Maggie viu-os deixar o jardim e não
pôde resistir ao impulso de segui-los.

I A raiva e o ciúme não podem suportar perderem
de vista o objeto amado. E pensar que Tom e Lúcia
ipudessem ver ou fazer alguma coisa que ela ignorasse,
tornou-se uma idéia insuportável para Maggie. Assim
ela se conservou a alguns metros de distância dêle^, sem
ser vista por Tom, que estava presentemente absorvido'pela expectativa do ruivo — um monstro muito inte-
ressante, que diziam Ber muito grande, muito velho, e
que tinha um apetite notável, o ruivo, como outras ce-
ilebridades, não se mostrou quando o espreitavam. Mas
jTorn viu alguma coisa, em movimentos rápidos na água,
que o atraiu, na margem do tanque.v — Venha aqui, Lúcia, — chamou êle, nu meochi-
cho alto — Venha cá. Tome cuidado! não fique na gra-

Ima, não piso onde as vacas estiveram, juntou o rapaz,
Iapontando para uma faixa de grama seca, com lama pi-
sada em cima, porque Tom conservava a concepção des-
denhosa de que as meninas tinham o privilégio de nao
podere mandar em lugares sujos.

Lúcia foi mais cuidadosamente do que precisava,
e inciínou-se para ver uma coisa que parecia uma ponta
cie seta dourada, cortando a água. Era uma cobra dágua,
explicou-lhe Tom, t Lúcia pôde ver, fuialmeute, o cor-
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NASOÍMENTOS
inIo dia 25 de março nasceu

mais uma menina lilha do
oeputado Arruda Câmara e
d. Aldecide Faraguassú. Ev.a*,
é esse seu nome, será mais
uma amiga de nosso jornal e
nos congratulamos com tão
auspicioso acontecimento.

Outra festa. D. Mana Oti-
veira Mochel, esposa do capi-
tão Giordano ívlochel escá
muito teliz com o nascimento
de Maria Alice, no dia 7 de
marco.

D. Expedi-ta- Maria da Sil-
va e seu marido estão festc-
jando o nascimento de um lia-
do menino que receberá na
pia baüsmal o nome de Luís
Carlos.

A. União Feminina de La-
ranjeiras e Águas Férreas te-
licita sua prestimosa asso-
ciada.
ANIVERSÁRIOS

Numa só iamília de Moça
Bonita, o dia. 23 de março
cjomemorou dois aniversários;
AJicte e Gil, interessantes gu-
rotos.

Aliete, lilha de João e Loin-
des Barrozo completou seu
1.° aniversário. Seu primo, Gil
dos Reis, filho de Alexandri-
na dos Reis festejou o seu
11.* aniversário.

Um lar em festa e aqui ti-
cam os votos de saúde que faz
MOMENTO FEMININO.

¦ESI

nossa correSjporK, ;ue uc Rio
Vcrue luuia.:) íesicjou o seu
aniversário no uia Íj de mar-
ço no Distrito Fçjdtrai, ao i.:-
do de sua irrnà Krotides Ker-
rcira que c uma leitora assi-
dua de MOMENTO FE Ml-
NINO.

Parabéns para as nuas u.
mãv

Transcorreu à 18 de março»
o aniversário natalicio de
nossa amiga Ameba Alves da
Silva, presidente 'a União Fe-
minina de Cordovii. A ela o»
melhores ./-tos de felicidade
de suas amig a.

A Uniáo Feminn a do I.lot*
ro do Pinto telicita a seniiu-
rua Nicinha Reis, nlha da se-
nhora Mana Reis, presiden-
te desta associação teminina,
que festejou seu aniversário
no dia 1." de abril

Kuridice Ferreira Campos,

Mana de Brito, amiga de
nosso jornal, testejuu dia òx
de março mais um aniversário
natalicio.

A dala dw ouvem assinalou
o aniversário de Jomar, filho
de D. Segovia Gomes da Sil—
va, preside te da Associação
Feminina da Favela e nossa
leitora. Os cumprimentos de
nosso jornal ao menino ani-
versariante.

A todos MOMENTO FE-
MINI NO cumprimenta dese-
jando felicidades

Geléias Louise Alderson
As meibures gjèlléTak (Ktas de frutas trescud

Rico alimento paía as crianças — baDoroso e
nutritivo presente para as pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-

RIAS E ARMAZÉNS DE l.a ORDEM;

Fábrica; - RUA EMtLIA SAMPAIO, 92
Telefone: 38-3030 - Ria

NOTICIÁRIO
:.. Azas do Brasil contiúá
anunciadíssimo. Vem ou não
vem? Pelos trailleres, este jil-
me parece que vai melhorar n
ambiente tão fraquinho de

• nosso cinema nacional,.

Na vida real Lee Tracy foi
soldado, vaqueiro e ferrovia-
no,

A fabulosíssima Greer Gar--
son vem aí em. "Sagrado e
Profano". Dizem as crôni-
cas que Greer interpretará o
papel de uma mulher que
amava dois homens.

—x—
Norma Shearer ê a madrt-

nha cinematográfica de Janet
Leigh, uma nova estrela quê
aparecerá em "Reconcilia-

ção", y v. filme para breve.
—x—

Gene È elly e Van Helfin
estão aprendendo esgrima
para interpretar papeis no*
filme 

"Os três mosqueteiros",
—x—

Irene, a grande modista de
Hollywood deseniiú '\os vesti-
dos que Barbara Stamvyeh
usará em seu filme "A Re-
belde", já programado em
nossos cinemas»,

Depois do espantoso filme
que é "O Eterno Marido",
entrará para o cartas o filme
francês 

"Águas Tempcstno-
sas" com Jean Gabin e Mi-
chefe Moraan.

Ê de esperar um grande
filmt, "

De 1 de julho de 1946 a 1 de
julho de. 1947, os cinemas pari-
stenses foram freqüentados por
100.916.034 espectadores, ou
seja um milhão menos que no.
ano anterior. As receitas das
mesmas salas elevaram-se a 3
bilhões e 685 milhões em 1946-

®m~^'

SONATA DE AMOR

Este filme poderia ser chamado um concerto dk Rubim-
tem cam Liszt, Schumann e Brahm. É um momento de arte,
para os ajicaonados da música e pela primeira vez os ameri-
canos anunciam antes de tudo que não se trata de um filmerigidamente-histórico mas "possivelmente" vivido. Nossa
amiga Katenne Kepburn mostra mais uma vez que, para ela,
cinema é arte e qualquer interpretação serve para demonstrar
o valor de sua arte pessoaL Paz uma Clara Schumann nota-
vel. Seu papel, desde menina tocando para a orle, mulher
amando o autor novo e desconhecido, mãe dos Hlhos do jáentão consagrado compositor, viúva de um nome que é pre-ciso elevar bem alto, tudo isso Katenne faz com o mesmo
entusiasmo e a mesma profundidade dos demais papéis iá m-
terpr atados por ela em outros filmes.

Paul H.enreid é Schumann, Robert Walàcr é Brahms,
Plenn Daniell é Liszt. Paul e Robert lutam enormemente Para
não deixar que Katenne fique sozinha brilhando no filme.
Estão bons, estão em certos momentos, principalmente Paul
Henrcid, ótimos.

Como já disse acima, este filme é um, concerto de Rubins-
tein. Katenne sabe tocar e interpreta como se fosse ela real-
mente a pianista do filme. Vão vê-lo vocês que gostam de mú-
ma de comera, vocês que citam muito os clássicos da música,
E sairão contentes,

E.M,
'" ¦¦¦'¦—«—— I,  

„.. .„ „,,,., „„, «¦———¦——

REVISTAS K VAINS PAÍSES
Cultura Política -i Filosofia — Ciência

Pedidos pelo Reembolso Postal

EDITORIAL VITORIA LIOU.
Rua do Carmo 6,139 andar, sala 1.306, Rio

47 contra 2 bilhões 750 milhões
em 1945-40.

Acabam de chegar a Paris
19 técnicos de cinema, após te-
rem passado 4 meses no cora-
ção da África, na Costa de

Marfim, onde realizaram um
filme sem enredo: "Les Paysans
noirs". O filme-realização de
Georges Régnier — conta a hisl
tória dum administrador oran-
co, em meio de homens primi-
tivos. As "vedettes,! da peh-
cuia são os negros da região,

CLÍNICAS DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatra - Ura. IRENE CID SCM^BERQ
2as„ 4as. e 6as.-feiras — Das 15 à» 18 horas
Gmeeologista - UR. VASCONCELOS UD
3as. — 5as. e Sábados — Das 16 s 18 horas

RUA MÉXICO, 21 — 19.° AND. - SALA, 1901
TELEFONE j 3^-779»

,ill

,i

¦¦

FESTA GAÚCHA DIA 4 DE A
NA GRANJA

RODEIO - GAITAS - CHURRASCO - DANÇAS - ELEIÇÃO DA RAINHA DA FESTA

fdMB

DiaILI

* *

HWWM¦mm



v>

V.

)

\

ysí/.my+y-y-y^y-íy.

¦¦Ay.y.ys.y'mm.
>y-y"

m

% ímm

SS^roflrapSy^fiiM^ ^^^rafffiSQfl tL*

Al

¦M

mm '¦¦&(¦:¦

¦y>vyy

m
yí

'¦í&i:

Ü m

si»;iS:

;53

•.*.*..."oCf'

¦¦¦¦¦¦¦¦.¦•.•?.:¦

Nice Figueiredo vai concorrer ao títu-

10 de Senhorita Imprensa Popular, na fes-

ta de domingo próximo, na Granja das

Garças. Para apoiá-la, MOMENTO FEMI-

NINO convoca todas vocês amigas, e conta

com todos os votos dos que a conhecem

ou não. Nice é jovem, estudiosa, trabalha-

dora, jovial, democrata vigilante, respon-

savel por uma das seções de nosso jornal,
amiga assídua e dedicada. O título de Se-

nhorita Imprensa Popular serve tão bem

e tanto á nossa candidata que conside-|

ramo-la, desde já eleita.

Votem em Nice Figueiredo e estarão

votando em MOMENTO FEMININO.
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